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OBJECTIVOS E MÉTODO

A Teoria da Arquitectura IV situa o seu campo de estudo nas questões da cidade. Sendo um campo de reflexão 
autónomo, é igualmente entendida como um instrumento de apoio a Projecto V. Esta visão operativa dos conteúdos da 
Teoria, entende o conhecimento como referência alargada para o trabalho de projecto, não no sentido dos modelos, mas 
no sentido dos mecanismos de reflexão conceptual.

Concebida como uma disciplina teórico-prática, a Teoria da Arquitectura IV apresenta uma dimensão analítica e 
expositiva estando orientada tanto para o fazer como para a crítica. Apresenta-se como o estudo das condições e dos 
processos de desenho que produzem a cidade, através da reflexão sobre o pensamento de autores e críticos, assim 
como, da leitura de obras e projectos. O objectivo central é promover o debate com a finalidade de desenvolver o sentido 
crítico perante os temas abordados, fortalecendo o desenvolvimento do pensamento autónomo.

Dada a abrangência e complexidade da matéria de estudo, dá-se especial ênfase às questões da cidade 
contemporânea. A mudança de paradigma urbano, generalizado nos últimos 50 anos, à qual se tem vindo a chamar 
“cidade contemporânea ou “expansiva”, traduz-se na generalização do “urbano” sem limites. O carácter descontínuo, 
“fraccionado”, da cidade contemporânea e a sua dispersão por territórios de inusitada dimensão, englobando povoações 
outrora isoladas, são algumas das características do vasto arquipélago da “cidade difusa”. 

O programa distribui-se por dois grandes grupos. O primeiro aborda temas recorrentes no desenho urbano 
contemporâneo, que se constituem como quadro de referência para uma intervenção nestes novos territórios. Abordam-
se desde as questões mais metodológicas, como a questão do Tempo na construção da cidade, ou mesmo, a gestão 
da incerteza como matéria de projecto, até às temáticas mais concretas relativas ao território. Destas, assinala-se a 
pertinência de temas como a paisagem, a mobilidade, o espaço público, o policentrismo, as parcelas e as tipologias. 
Pretende-se abrir o caminho da aprendizagem centrado no “o quê” e “como”.

O segundo grupo aborda a teoria da cidade, apontando referências sobre a sua evolução desde o séc. XIX até à 
actualidade. O estudo das teorias da cidade faz-se através da leitura de obras paradigmáticas, como é o caso, do texto 
inaugural “Teoria Geral da Urbanização” de Ildefonso Cerdà (1867). Apresentam-se simultaneamente obras e projectos, 
fazendo o cruzamento entre teoria e prática profissional. Neste grupo o “porquê” e “para quem” são essenciais no 
processo de aprendizagem.

Remata-se o programa com um ciclo de aulas dedicadas à conceptualização do urbano na actualidade, centrando-se 
o debate na multiplicidade de conceitos emergentes. As megacities de Peter Hall (1997) e a cidade difusa de F. Indovina 
(1990) são dois extremos que se podem citar como protótipos da cidade contemporânea. Surgem hoje como duas 
modalidades de ocupação e uso do espaço urbano às quais correspondem modos de vida, actividades e formações sociais 
distintas. Entre estes dois conceitos, que se entrecruzam e sobrepõem, outros existem. Global cities de J. Friedmann 
(1986) e M. Castells (1996), Cidade genérica de R. Koolhaas (1995), metápolis de F. Ascher (1995) são apenas alguns 
dos conceitos que tentam caracterizar a complexidade do território contemporâneo.

PROGRAMA

I. A intervenção no território – temas de referência
Notas sobre o método

1. Introdução à cidade contemporânea 
2. A construção no tempo
3. A incerteza como matéria de projecto
4. A dicotomia conceptual entre “plano” e “projecto”



Notas sobre o território
5. Paisagem e ambiente
6. Mobilidade e infra-estruturas
7. Espaço público
8. Policentrismo
9. Parcelas e tipologias
10. Estruturas urbanas

II. A conceptualização do urbano – autores de referência
Notas sobre a teoria da cidade

11. Ildefonso Cerdà (1867) – “Teoria General de la Urbanización”
12. Camillo Sitte (1889) – “L’Art de Bâtir des Villes”
13. Le Corbusier (1933) – “La Ville Radieuse”
14. Campus Venutti (1978) – “Urbanistica y austerità”

Notas sobre a condição urbana actual
15. Francesco Indovina (1990) – “Cidade Difusa”
16. François Ascher (1995) – “Metápolis”
17. Rem Koolhaas (1995) – “Cidade Genérica”
18. Peter Hall (1997) – “Megacities”

METODOLOGIA

O programa será desenvolvido em aulas semanais de 4 horas. O tempo lectivo será dividido sensivelmente em partes 
iguais, variando conforme as necessidades do programa, em aulas teóricas, de exposição de matéria, e aulas práticas, 
de debate e acompanhamento dos trabalhos práticos.

TRABALHOS PRÁTICOS
Pretende-se, com o desenvolvimento dos trabalhos práticos, incentivar a reflexão sobre os tópicos colocados nas 

aulas teóricas e fortalecer o desenvolvimento de pensamento original e autónomo.

Propõe-se a elaboração de dois trabalhos práticos. Tendo em conta que a componente teórica é um elemento 
essencial na investigação ao nível do projecto, os temas e a calendarização dos trabalhos foi feita, também, a pensar no 
trabalho desenvolvido em Projecto V. Os trabalhos de teoria constituem um instrumento operativo importante, que os 
alunos podem e devem aplicar na reflexão ao nível do projecto que estão a desenvolver.

Trabalho 1. Propõe-se a reflexão sobre textos cujo âmbito é a cidade contemporânea. Podem ser artigos, capítulos de 
livros, ou mesmo livros cujo conteúdo e autor seja uma referência ao nível do conhecimento disciplinar.

Este exercício, realizado em grupo, termina no início do segundo semestre.

Trabalho 2. Propõe-se a elaboração de um trabalho de reflexão desenvolvido a partir de uma ideia-chave encontrada 
no trabalho anterior. 

Este exercício, realizado em grupo, tem início após a avaliação do primeiro trabalho e termina antes do final do ano 
lectivo.

AVALIAÇÃO

Ao longo do ano lectivo existem dois tempos de avaliação principais, que coincidem com a avaliação dos dois 
trabalhos práticos. Constituíram também matéria de avaliação a assiduidade, a evolução do trabalho em função do 
acompanhamento, o cumprimento das entregas e na generalidade, a participação do discente nos vários momentos do 
tempo lectivo. A nota final será o resultado da média ponderada, na qual cada trabalho tem igual peso percentual (50% 
cada).



Na época de recurso/melhoria de nota, a avaliação consistirá num exame escrito sobre a matéria leccionada. O 
acesso a esta prova é condicionado pela frequência da época normal, com obtenção de classificação igual ou superior a 
9 valores. A nota final será, nestes casos, o resultado da média ponderada, entre a nota obtida na época normal (50%) 
e a nota do exame de recurso (50%). 
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